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FORRAGEAMENTO DO PREDADOR Podisus nigrispinus (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) PELO HERBÍVORO Thyrinteina arnobia (LEPIDOPTERA: GEOMETRIDAE) EM PLANTAS DE Eucalyptus cloesiana. 
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Com o incremento da eucaliptocultura (plantas de Myrtaceae exótica de origem australiana), no território nacional, tem-se observado que um crescente número de espécies nativas de insetos, proveniente das Myrtaceae nativas, vem se adaptando ao eucalipto, tal como Thyrinteina arnobia. No Brasil o percevejo predador P. nigrispinus vem sendo utilizado contra lepidópteros desfolhadores em plantio de eucalipto, por sua eficiência e facilidade de criação massal em laboratório, com tudo não se tem dados sobre o estabelecimento desses predadores em plantio de eucalipto. O objetivo deste trabalho foi avaliar o comportamento de forrageamento de P. nigrispinus em plantas de eucalipto, injuriadas ou não por T. arnobia, para se obter informações se esses predadores conseguem localizar plantas de eucalipto. Os ensaios foram realizados utilizando dois tratamentos sendo: a) três plantas de eucalipto injuriadas por lagartas de T. arnobia, mas sem a permanência das mesmas nas plantas; b) três plantas de eucalipto sem injúria; intercaladas entre si, dentro de uma gaiola de observação formando um círculo. Os predadores foram liberados no centro desse círculo, em um total de cem percevejos. Quando foram oferecidas plantas de eucalipto, com ou sem injúrias, provocadas por T. arnobia, observa-se que a atração do predador P. nigrispinus foi semelhante tanto em plantas de eucalipto limpa quanto em plantas injuriadas. Isto sugere que o predador, provavelmente, não está adaptado aos compostos secundários de plantas de eucalipto. Como P. nigrispinus é criado em laboratório com presas alternativas e por ser o eucalipto uma planta exótica, este predador não estaria adaptado aos possíveis compostos liberados pelas plantas e conseqüentemente não estaria localizando as plantas hospedeiras de suas presas. 

